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FEIRA DO GUARÁAgressão a criança  
provoca indignação 

Um momento que deveria ser de alegria se trans-
formou em indignação no Colégio Liceu. Duran-
te a festa junina da escola, no domingo (15 de 
junho), um pai invadiu o palco e agrediu fisica-
mente uma criança de 4 anos, colega de seu filho, 
durante uma apresentação da Educação Infantil. 
O episódio, registrado por diversos pais, ganhou 

repercussão em todo o DF e até nacionalmente. 
Douglas Filipe Parisio Lima foi detido no local 
após também agredir uma policial civil que ten-
tou contê-lo. A escola repudiou o ato, expulsou a 
família e anunciou medidas de segurança. O caso 
segue sendo investigado.

PÁGINAS 4 E 5

São João do Guará  
até domingo

Até domingo, 22 de junho, a cidade recebe 
o tradicional São João do Guará, inspirado na 

“Roliúde Nordestina” de Cabaceiras (PB). Com 
shows, mamulengos e comidas típicas, a festa 
acontece ao lado do Edifício Consei. Entre os 

destaques está o cantor guaraense Leon Correia,  
que inicia turnê internacional após o evento.

PÁGINA 11

O impasse de um ano e meio pelo con-
trole administrativo da Feira do Guará 
pode durar muito mais tempo, diferente 
do que o governo imaginou ao publicar 
no Diário Oficial do DF desta semana, 
portaria reconhecendo como a nova ad-
ministradora do espaço uma associação 
recém criada. A antiga associação, que 
cuidava da administração há mais de 30 
anos, está recorrendo à Justiça contra a 
decisão do governo.
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Mais um  
capítulo na 
disputa 
pelo poder
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Hambúrgueres e jogos 
de tabuleiro na QE 28
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A CAVERNA
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Mais um  
carregador veicular

Os proprietários de carros elétricos do Guará 
ganharam mais uma opção de carregamento com 
a instalação de um carregador  no supermercado 
Dona, na QE 28 do Guará II. 

Nos últimos meses já tinham sido instalados 
carregadores no supermercado Veneza (QE 17 do 
Guará II), e no estacionamento do supermercado 
Pão de Acúcar e Cartório do 1º Ofício (QI 2 do 
Guará I), além do que já existia na frente da 
Administração Regional do Guará. 

Omissão da fiscalização
Não foi por falta de denúncia que a 

fiscalização não impediu a conclusão da reforma 
do prédio ampliado irregularmente e revendido 
duas vezes a compradores diferentes no Polo de 
Moda, conforme reportagem do Jornal do Guará 
há duas semanas.  No ano passado, o próprio 
Jornal do Guará publicou a foto da construção 
irregular, cobrando uma ação da DF Legal.

Depois de pronto, o prédio teve os 26 
apartamentos colocados à venda, sendo que 
o primeiro dono do empreendimento já havia 
vendido todos eles na planta. O problema 
foi a troca de propriedade do prédio no meio 
do caminho. Os prejuízos, de acordo com a 
reportagem, foram de R$ 140 mil para cada 
unidade por quem comprou ainda na planta. 

O imbróglio foi parar na Justiça, claro, já 
que a DF Legal não agiu a tempo de evitá-lo por 
incompetência e desinteresse. Se tivesse agido 
durante a obra, teria evitado tanto prejuízo e 
aborrecimentos a tanta gente. Novos abrigos

O GDF anunciou 
a construção de 3 
mil novos abrigos 
de passageiros, mais 
funcionais e mais 
baratos. Parte deles 
será instalada no Guará. 

Gato de água
São muito comuns denúncias de 

desvios irregulares de energia elétrica, 
chamados de “gatos”, principalmente 
depois que a Neoenergia assumiu o 
controle do fornecimento residencial 
e apertou a fiscalização contra as 
irregularidades. Mas, um outro “gato” 
descoberto em um edifício comercial do 
Guará II esta semana chamou a atenção 
pela curiosidade: uma academia na 
cobertura do edifício Flórida, na QI 31 
do Guará II, desviava água da Caesb há 
vários anos, o que resultou numa multa 
aplicada pela empresa no valor de R$ 
446 mil. 

GDF vai reformar 11 feiras. 
Menos a do Guará

O Governo do Distrito Federal anunciou 
o início da primeira etapa do programa de 
manutenção das feiras públicas do DF. A 
Novacap vai reformar 11 das 38 feiras até 2026, 
com investimento de R$ 10 milhões. O que 
chama atenção na notícia é que a Feira do Guará 
não foi incluída no pacote, mesmo depois que 
o governador Ibaneis Rocha, depois de comer 
pastel e garantir ser frequentador da feira da 
cidade há muitos anos, prometer recuperar o 
telhado e de investir em outras benfeitorias do 
prédio. 

Resta saber se vão prometer novas reformas 
na campanha eleitoral do próximo ano.

Gilvan saiu,  
mas Artur fica

Agora é definitivo: o ex-governador 
Rodrigo Rollemberg foi diplomado esta 
semana pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE DF) como deputado federal no lu-
gar de Gilvan Máximo, por conta da re-
contagem das sobras de votos nas elei-
ções de 2022. 

Mas, mesmo com a perda do manda-
to, Gilvan vai continuar tendo influência 
na Administração Regional do Guará, 
onde abriga parte dos cabos eleitorais e 
apadrinha o administrador regional Ar-
tur Nogueira.

Gilvan também aposta que a troca no 
cargo somente vá acontecer em agosto 
ou setembro, porque depende de provi-
dências da Câmara dos Deputados.
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O que seria uma alegre festa ju-
nina de confraternização entre 
pais e alunos do Colégio Liceu, 

unidade Guará II (QE 50 das quadras 
novas), no domingo, 15 de junho, se 
transformou num episódio desagra-
dável que está repercutindo em todo 
o Distrito Federal e até no país. Vários 
vídeos de ângulos diferentes feitas pe-
los pais estão viralizando nas redes so-
ciais e provocando debates na impren-
sa e manifestações de indignação da 
comunidade. 

Douglas Filipe Parisio Lima, de 41 
anos, dono de uma revendedora de 
carros usados no Núcleo Bandeiran-
te e analista de sistemas, morador do 
Guará, pai de um aluno de 4 anos, in-
vadiu o palco durante uma apresenta-
ção das crianças e agrediu fisicamente 
um garoto  de 4 anos, colega de seu fi-
lho. O caso provocou revolta entre os 
pais, chocou a comunidade escolar e 
resultou em ações imediatas por par-
te da instituição e da Polícia.

O incidente ocorreu durante a apre-
sentação de quadrilha junina da Edu-
cação Infantil, que envolvia crianças 
de 3 e 4 anos, da unidade do Guará, 
mas realizada nas instalações da uni-
dade do Liceu de Vicente Pires. Ao ver 
seu filho chorando enquanto os outros 
alunos dançavam e cantavam, Dou-
glas invadiu o palco após presenciar 
um desentendimento entre seu filho 
e o menino agredido. Depois de em-
purrar e derrubar a criança ao chão, 
apontou o dedo e o segurou pelo pes-
coço, deixando o aluno em estado de 
choque e chorando. A reação de pais 
e convidados foi imediata. Várias pes-

soas correram para cima de Dougas 
Filipe com tapas e empurrões, mas 
mesmo assim ele continuava agressi-
vo e teve que ser contido pela própria 
esposa.  Mariane Barbosa, policial civil 
e mãe de um dos alunos, tentou conter 
o agressor, dando-lhe voz de prisão, 
mas ele reagiu com violência e desfe-
riu um tapa no rosto da agente, o que 
intensificou o tumulto. A Polícia Mili-
tar e equipes da Divisão de Operações 
Especiais (DOE) da Polícia Civil foram 
acionadas e conseguiram conter e de-
ter o autor da agressão à criança e le-
vá-lo à delegacia para registro da ocor-
rência.

Providências policiais e 
andamento da investigação

Douglas Filipe Parisio Lima foi 
conduzido à 8ª Delegacia de Polícia 
(Estrutural), onde um termo circuns-
tanciado foi registrado. Ele foi libera-
do após se comprometer a comparecer 
à Justiça quando solicitado. A 38ª DP, 
de Vicente Pires, onde está localiza-
da uma das unidades do Liceu e onde 
aconteceu a festa, está conduzindo as 
investigações, que também incluem a 
agressão cometida contra a policial ci-
vil.

Em nota, o Colégio Liceu manifes-
tou "profunda tristeza e indignação" 
diante do ocorrido. A direção repu-
diou a agressão, destacando que "não 
compactua e jamais compactuará com 
qualquer forma de violência". Classi-
ficando o episódio como "inaceitável, 
inadmissível e absolutamente contrá-
rio aos valores da escola, que são o res-
peito, o cuidado e a proteção de cada 

aluno", a instituição afirmou que a fa-
mília de Douglas Parisio foi imediata-
mente desvinculada da escola, o que 
incluiu a expulsão do filho do agressor. 
A escola destacou que “a equipe peda-
gógica e de coordenação agiu de for-
ma imediata e responsável, acionando 
prontamente a Polícia Militar, que es-
teve presente na escola e realizou a de-
tenção do agressor”.

Além das providências imediatas, o 
colégio afirmou que está adotando no-
vas medidas preventivas, como a con-
tratação de segurança adicional para 
o bloco da Educação Infantil. A esco-
la reconheceu que “o episódio abalou 
profundamente a comunidade esco-
lar”, mas informou que “vem receben-
do inúmeras manifestações de apoio e 
solidariedade de famílias que compar-
tilham o repúdio a esse tipo de com-
portamento e reforçam a importância 
de manter um ambiente seguro, aco-
lhedor e saudável para todas as crian-
ças.”  "Seguiremos firmes em nossa 
missão de educar, proteger e cuidar. 
Sabemos que a confiança das famílias 
é o que nos fortalece e, mais do que 
nunca, estamos unidos no propósito 
de garantir que nossa escola seja sem-
pre um espaço de segurança, amor e 
respeito", completa a nota da escola.

Defesa do agressor e 
contestação da escola

A defesa de Douglas Parisio alegou 

que ele  agiu por impulso ao presen-
ciar mais uma agressão contra seu fi-
lho. Sustentou que o menino agredi-
do teria um histórico de provocações 
e que já havia enfiado o dedo no olho 
de seu filho durante a apresentação. 
Disse ainda que Douglas estaria "pro-
fundamente arrependido, triste e en-
vergonhado", e que "apresentou suas 
"mais sinceras desculpas" à criança e 
à família afetada".

 A advogada de defesa de Dou-
glas, Marleide Anatólia Pereira da 
Silva, argumentou que desde o iní-
cio do ano letivo a família buscou o 
apoio da escola por meio de denún-
cias sobre episódios de bullying, mas 
que "teria enfrentado omissão e co-
nivência por parte da instituição". O 
Colégio Liceu, no entanto, nega es-
sas alegações, afirmando que a famí-

INTOLERÂNCIA INJUSTIFICÁVEL
Agressão a criança em festa 
junina provoca indignação 
Pai de aluno de uma escola particular do Guará 
II invade palco e agride criança de 4 anos. Escola 
repudia ato e expulsa aluno. Agressor alega 
descontrole por conta de perseguição ao filho
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lia procurou a escola apenas uma vez, 
em março, para relatar “desconforto 
na convivência entre os alunos”. Se-
gundo a direção, após essa aborda-
gem, “todas as providências cabíveis 
foram tomadas, e a relação entre as 
crianças havia transcorrido de ma-
neira tranquila até o episódio da festa 
junina”. A escola afirma que a profes-
sora responsável pela apresentação 
já havia iniciado a mediação do de-
sentendimento entre as duas crian-
ças em cima do palco, quando o pai 
interveio de forma abrupta e violen-
ta. Em outro comunicado, o colégio 
repudiou a tentativa de responsabili-
zar uma criança de apenas 4 anos e a 

própria escola por um ato de agres-
são cometido por um adulto, classi-
ficando a justificativa como "absurda 
e uma ofensa à verdade e à confiança 
das famílias".

Pena branda
O agressor Douglas Filipe Parisio 

Lima responderá a Termo Circuns-
tanciado, procedimento relacionado 
a crimes de menor potencial ofensi-
vo. No caso, o agressor foi autuado 
por “vias de fatos e desacato”. 

De acordo com o processo, não é 
possível enquadrar Dougasl em qual-
quer artigo do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) para aumentar 

a incidência penal. No caso do desa-
cato, ele responderá por ter dado um 
tapa na cara de uma policial civil que 
estava no local e ter lhe  dado voz de 
prisão.

Titular da 38ª DP, de Vicente Pi-
res, que cuida do processo, o delega-
do Pablo Aguiar lamenta que o caso 
tenha que ter sido registrado como 
“termo circunstanciado”. "Se ele [o 
pai] estava insatisfeito com a forma 
com a escola  estava agindo em rela-
ção à reclamação de bullyng, bastava 
ter tirado o filho das aulas. É uma re-
lação comercial e qualquer uma das 
partes, se tiver insatisfeita, devolve a 
compra ou cancela o contrato, con-
forme o caso”, analisa o delegado. 

"Infelizmente, nossa legislação 
é branda em relação a crimes como 
esse. Certamente, o delegado de 
plantão, que analisou a ocorrência e 
concluiu o processo, é pai também e 
se colocou ali na posição dos pais da 
criança, mas não teve muito o que fa-
zer. Nossa legislação permite a au-
tuação da forma que foi feita. Em ra-
zão de ser um termo circunstanciado, 
o autor assinou um termo de compa-
recimento à Justiça e foi liberado", 
explica Pablo Aguiar.

Repercussão e  
apoio da comunidade

A comunidade escolar, especial-
mente os pais da unidade Guará, 
reagiu com preocupação e apoio à 
postura firme da escola. A direção 
do Colégio Liceu informa ter rece-
bido diversas manifestações de so-
lidariedade, “reconhecendo o com-
promisso da instituição com a 
segurança e o bem-estar dos alu-
nos”. A escola reforça que está em 
contato com todas as famílias en-
volvidas e que “medidas adicionais 
estão sendo estudadas para evitar 
novos incidentes”. 

A agressão foi o principal as-
sunto nas redes sociais do Gua-
rá e repercutiu também em todo o 
DF, além de provocar debates em 
programas de rádio e TV. No gru-
po de WhatsApp das QEs 48 e 58, 
onde está a maioria dos pais de alu-
nos da unidade do Liceu do Guará, 
a indignação foi e tem sido grande. 
Além de condenar a agressão à uma 
criança, vários deles apoiaram a de-
cisão da escola de afastar a família 
e alguns garantiram que retiraria 
seus filhos do Liceu caso o filho do 
agressor continuasse estudando lá. 

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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O impasse de um ano 
e meio pelo contro-
le administrativo da 

Feira do Guará pode durar 
muito mais tempo, diferen-
te do que o governo imagi-
nou ao publicar no Diário 
Oficial do DF, desta quarta-
-feira, 18 de junho, portaria, 
assinada pelo secretário exe-
cutivo de Cidades, Takane do 
Nascimento, reconhecendo 
como a nova administrado-
ra do espaço a recém criada 
Associação da Feira do Gua-
rá (Asfeg). A decisão acirrou 
mais ainda a disputa entre 
dois grupos pelo direito de 
administrar a mais tradicio-
nal feira do Distrito Federal, 
conhecida por sua gastrono-
mia, artesanato, moda e as 
peixarias. 

Substituída pela nova as-
sociação, a antiga Associa-
ção dos Feirantes da Feira do 
Guará (Ascofeg), que fazia a 
administração há mais de 30 
anos, está recorrendo à Justi-

ça contra a decisão do gover-
no, alegando irregularidades 
no processo de intervenção. 
E o primeiro embate “fora 
das quatro linhas” vai acon-
tecer nesta segunda-feira, 23 
de junho, quando o Minis-
tério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios promo-
ve uma audiência para ouvir 
os argumentos dos dois la-
dos e decidir se encaminha o 
embate à Justiça se não hou-
ver possibilidade de concilia-
ção entre as duas partes,  - o 
que está cada mais difícil de 
acontecer -, ou se entender 
que a decisão do governo é 
legal e pode ser oficializada. 

Até chegar a esse ponto, 
a disputa teve capítulos con-
turbados, com denúncias, 
ofensas e até violência físi-
ca. No meio do imbróglio, o 
governo, representado pela 
Coordenação das Feiras do 
Distrito Federal, que pro-
moveu a intervenção, a pedi-
do de um grupo de feirantes 
que discordava da continui-
dade da Ascofeg no coman-
do administrativo, ao alegar 
descontrole na contabilida-
de, nos gastos e nas dívidas , 
do que é arrecadado da taxa 
de ocupação das 647 bancas. 

Tudo começou nas elei-
ções para renovação da dire-
toria da Associação dos Fei-
rantes da Feira do Guará 
(Ascofeg), no final de outu-
bro de 2023, quando o grupo 
do antigo presidente, Cristia-
no Jales, venceu o grupo de 
oposição, com o feirante Val-
dinei Lima eleito novo pre-
sidente. A campanha antes 
das eleições foi recheada de 
denúncias e até agressões fí-

sicas nos corredores da fei-
ra. Mesmo eleito, na eleição 
contestada pela oposição, 
Valdinei não conseguiu as-
sumir porque a chapa vence-
dora não conseguiu registrar 
a ata de eleição em cartó-
rio, por causa das contesta-
ções da chapa opositora.  No 
vácuo de quem poderia as-
sumir, Cristiano Jales con-
tinuou até promover nova 
eleição no em fevereiro deste 
ano, boicotada intencional-
mente pelo grupo opositor, 
que buscou apoio do gover-
no contra a intenção do gru-
po da situação de continuar 
no poder .

Intervenção
Como o impasse não se 

resolvia, foi necessário o go-
verno, que é o legítimo dono 
do espaço, intervir, mas, de 
forma atabalhoada, o que 
aguçou mais ainda a dispu-
ta entre os dois lados. Para 
tentar intermediar ou resol-
ver a situação, a Secretaria 
Executiva de Cidades (Se-
cid), responsável pelo con-
trole das feiras de todo o Dis-
trito Federal, constituiu um 
Grupo de Trabalho, chama-
do de Comitê Gestor, repre-
sentado pela Administração 
do Guará e Secretaria de Go-
verno, e representantes da si-
tuação e oposição dos feiran-
tes. Já na primeira reunião 
com os feirantes, os repre-
sentantes do governo senti-
ram que a missão não seria 
fácil. Ao apresentar o passivo 
da Feira do Guará, calculado 
em R$ 7 milhões, entre dí-
vidas com o INSS (R$ 3 mi-

lhões), Neoenergia (R$ 2,5 
milhões) e ações trabalhistas 
e outras cobranças, para jus-
tificar a intervenção, o passi-
vo foi contestado pelo grupo 
da situação, que transferiu 
ao próprio governo, princi-
palmente à Administração 
Regional do Guará, a respon-
sabilidade pela maior par-
te dessa dívida, por não to-
mar providências contra a 
inadimplência da taxa de ra-
teio (usada para custear a se-
gurança, a limpeza e a manu-

tenção) e a taxa de ocupação, 
a parte que cabe ao poder pú-
blico pela cessão do espaço.

“Como a inadimplência 
da taxa de rateio é de cer-
ca de R$ 3 milhões, seria su-
ficiente para quitar a dívi-
da com o INSS. E a dívida 
com a concessionária Neoe-
nergia foi originada por um 
erro do próprio governo, que 
inaugurou a expansão da fei-
ra em 2008 sem a instalação 
de medidores individuais e a 
cobrança somente veio de-

Continua disputa pelo 
controle da Feira do Guará
GDF estimula a criação de nova entidade para cuidar da administração, mas a antiga 
associação resiste à intervenção e recorre à Justiça. Imbróglio pode demorar a acabar

Portaria publicada pelo governo do DF transfere 
a administração da Feira à Asfeg

Alex Meneses é o presidente 
da Asfeg, designada para 

administrar a feira do Guará a 
partir de agora
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pois da concessão da ener-
gia elétrica no Distrito Fede-
ral”, afirmou Cristiano Jales. 
E as dívidas trabalhistas se-
riam, segundo ele, resolvidas 
com a recuperação da taxa de 
rateio em atraso, mas, nes-
te caso, a cobrança somente 
poderia ser feita legalmente 
pelo dono do espaço, no caso 
a Administração Regional do 
Guará, de acordo com a lei 
que rege as feiras do Distrito 
Federal.

A primeira proposta para 
resolver o impasse foi a rea-
lização de uma nova eleição 
na Ascofeg, que, antes, de-
veria apresentar uma pres-
tação de contas das dívidas 
e despesas. Por entender que 
o governo, através do Comi-
tê Gestor, estaria interferin-
do numa instituição priva-
da, Cristiano, ex-presidente, 
e Valdinei, novo presiden-
te eleito, não concordaram 
com a proposta. Para piorar 
a situação, o Comitê Gestor 
resolveu entregar a uma re-
cém criada Associação dos 
Permissionários da Feira do 
Guará (Asperfeg), presidi-
da por Alexsandro Ferreira 
de Menezes, que era o can-
didato de oposição na eleição 
da Ascofeg, o direito de rece-
ber as taxas de rateio, pagar 
as despesas e prestar contas 
da movimentação financeira 
e administrativa. A alegação 
é que o cnpj da nova associa-

ção estava “limpo”, ao con-
trário da Ascofeg, que está 
com suas contas bancárias 
interditadas por conta das 
ações judiciais.

Mesmo que não tenha 
sido de propósito, a decisão, 
considerada precipitada e 
inábil, deu ao grupo da situa-
ção argumentos para acusar 
o governo, através do Comi-
tê Gestor, de transferir, mes-
mo que indiretamente, o po-
der de administração da feira 
ao grupo de oposição. Con-
trariado, o grupo de Cristia-
no, que representa a maioria 
dos feirantes, de acordo com 
a votação da eleição de 2023, 
recorreu à Justiça e conse-
guiu protelar a intervenção, 
mas o governo, através do 
Comitê Gestor, continuou in-
sistindo e estimulou a cria-
ção de uma nova associação, 
a Asfeg, também liderada por 
Alexsandro Meneses, o Alex.,

Quem tem direito?
O cerne da questão é con-

ceitual: enquanto o grupo 
de Cristiano Jales e Valdi-
nei Lima acusa o governo de 
querer interferir indevida-
mente na gestão de uma ins-
tituição privada, o governo, 
através do Comitê Gestor, 
entendeu que, como é o dono 
do espaço, tem o direito de 
escolher qualquer instituição 
para tomar conta da feira. A 

alegação é que essa oportuni-
dade foi oferecida à própria 
Ascofeg, que, entretanto, te-
ria se negado a fazer a presta-
ção de contas no período em 
que a eleição esteve suspen-
sa como condição para conti-
nuar na administração, o que 
é negado pela Ascofeg, que 
garante que não foi requeri-
da a apresentar os balancetes 
da sua gestão e que eles estão 
disponíveis na sala da direto-
ria na Feira. 

A publicação da portaria 
do governo reconhecendo a 
Asfeg como a nova adminis-
tradora da Feira é contesta-
da pela diretoria da Ascofeg. 
“É uma intervenção indevi-
da numa instituição privada. 
Além disso, o Comitê Ges-
tor nunca entrou de fato aqui 
na feira e só causou confu-
são. Foram praticamente 
seis meses de caos. Não aju-
dou em nada, apenas atrapa-
lhou”, critica o presidente da 
Ascofeg, Valdinei de Lima. 
“A feira nunca parou. Mesmo 
durante esse período de con-
flito, seguimos funcionando. 
Houve uma reunião em 14 de 
fevereiro, na Administração 
do Guará, em que o comitê 
afirmou que, se assumisse, 
retiraria os efetivos da Asco-
feg. Se isso tivesse aconteci-
do, a feira teria fechado por 
falta de pessoal para limpe-
za e manutenção”, completa. 
Segundo Valdinei, se houver 
mudança na gestão, os con-
tratos precisarão ser rescin-
didos e os funcionários inde-
nizados, o que poderia gerar 
um custo estimado de R$ 1 
milhão. 

De acordo com o advoga-
do da Ascofeg, Antônio Poli 
Navega, “a denúncia ao Mi-
nistério Público se baseia em 
diversas irregularidades co-
metidas pelo Comitê Ges-
tor desde sua criação. Nos-
sa prioridade é a nomeação 
de um gerente de feira, con-
forme determina o Decre-
to 38.554. Esse cargo nunca 
foi ocupado na Feira do Gua-
rá. A inadimplência chega a 
60%. Ainda assim, a diretoria 

consegue manter segurança, 
limpeza e manutenção, mes-
mo sem apoio do poder pú-
blico, que tem a obrigação le-
gal de designar um gerente”.

O advogado incluiu na 
ação a possível omissão da 
Administração Regional do 
Guará por não ter nomea-
do ainda o gerente da Feira, 
“que tem a função de acom-
panhar a arrecadação da 
contribuição de rateio, es-
sencial para a manutenção 
do espaço público. É o que 
determina a lei de feiras. Es-
tamos com uma ação judi-
cial em fase final que obriga 
o GDF a cumprir essa exi-
gência legal. Sem o geren-
te, o próprio Comitê Gestor 
não poderia ter existido, pois 
esse é o único cargo obrigató-
rio na sua formação, segundo 
a portaria vigente.” Ainda se-
gundo o advogado, “o poder 
público não pode simples-
mente designar outra entida-
de gestora. A lei é clara: em 
caso de conflito, deve ser re-
conhecida a entidade mais 
antiga, que é a Ascofeg. Isso 
está escrito de forma objeti-
va no texto legal. A assessoria 
jurídica da Secretaria de Go-
verno é fraca e igonra pare-
ceres da Procuradoria sobre 
o Decreto 38.554. Já estive-
mos em reunião lá, explican-
do princípios básicos como o 
da legalidade e da especiali-
dade. Confundem funções do 
gerente de território com as 
do gerente de feira, o que é 
um erro grave”, completa. 

Nova associação 
prefere não se 
pronunciar

Enquanto a Ascofeg con-
testa a decisão do gover-
no de retirá-la do comando 
da feira, a Asfeg prefere não 
se pronunciar por enquan-
to. Procurado pela reporta-
gem do Jornal do Guará, 
o presidente da nova insti-
tuição, Alexsandro Meneses,  
disse que aguarda apenas o 
momento de assumir o con-
trole da Feira e implementar 

o plano da sua gestão:
“1 - Retomada da credi-

bilidade com transparên-
cia na prestação de contas, 
mensal para o Feirante e Bi-
mestral para Administra-
ção Regional do Guará; 2) 
Melhoria na Infraestrutu-
ra da Feira (banheiros, tro-
ca imediata do telhado com 
implantação de painéis so-
lares, pintura, coleta sele-
tiva do lixo, criação do se-
tor de triagem e descarte do 
lixo com elaboração do Pla-
no de Gestão dos Resíduos 
Sólidos (Lei 12.305/2010, 
exigido pelo SLU/GDF), do 
Plano de Gerenciamento de 
Risco (exigido pelo Minis-
tério do Trabalho) e do Pla-
no de Contingência (exigido 
pelos Bombeiros); 3) Cons-
trução de rampas para me-
lhoria da acessibilidade; 4) 
Reinserção da Feira do Gua-
rá no Roteiro Turístico de 
Brasília; 5) Reforma do Sis-
tema de Som e implanta-
ção da Rádio Feira; 6) Redu-
ção pela metade do Salário 
do Presidente e do Diretor 
Financeiro; 7) Extinção do 
Auxílio-Gasolina do Presi-
dente (300 litros por mês); 
8) Modernização do qua-
dro de energia da Feira com 
troca total da fiação e indi-
vidualização dos relógios 
medidores com a implanta-
ção do Sistema “Solar Free” 
para geração de energia so-
lar fotovoltaica (projeto em 
andamento com a Novacap, 
Secid e Administração Re-
gional do Guará; 9) Impul-
sionamento das vendas “on 
line” da Feira com implan-
tação de “plataforma de ven-
da” e do Sistema “delivery”;  
10) Implantação do Siste-
ma “mídia in door” para ge-
ração de receita pela locação 
de painéis de LED na plati-
banda do telhado da Feira e 
outras localidades internas, 
de forma regularizada junto 
ao GDF;  11) Regularização 
da situação trabalhista dos 
funcionários; 12) Implanta-
ção de espaço para adoção 
de animais”. 

O presidente da Ascofeg, Valdinei de Lima, 
e o advogado Antônio Navega contestam a decisão do 

governo e estão recorrendo à Justiça 



Chegamos à etapa final do PDOT 
e você ainda pode participar. 

A revisão do Plano Diretor é uma construção coletiva.  
Desde 2021, a Seduh promoveu 85 eventos abertos ao público  

com a participação da sociedade civil, áreas técnicas de diversas  
secretarias, organizações não governamentais e associações.  

Agora chegamos à etapa final e você ainda pode participar.  
A apresentação do texto final será dia 28/6, às 9h, na CLDF. 

ACESSE O 
QR CODE, 
INSCREVA-SE 
E PARTICIPE.

Acesse: df.gov.br/pdot2025
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Terracap anuncia urbanização 
de praças nas QEs 50 e 56
Obras incluem acessibilidade, PEC, parquinho, área pet e quadra de areia

Moradores do Guará 
II vão ganhar duas 
novas praças revita-

lizadas nas quadras QE 50 e 
QE 56. A Agência de Desen-
volvimento do Distrito Fede-
ral (Terracap) abriu as licita-
ções nº 08/2025 e 09/2025 
para contratar empresas de 
engenharia especializadas na 
execução das obras.

O projeto da nova pra-
ça da QE 56 contempla uma 
ampla área voltada para o la-
zer e bem-estar da comuni-
dade.  A praça terá 6.980 m² 
e oferecerá espaços diver-
sificados para todas as ida-
des. Entre os destaques, es-
tão uma quadra de areia, um 
parquinho infantil com equi-
pamentos modernos, área de 
estar com pergolado e horta 
comunitária, além de um es-
paço exclusivo para pets, o 
chamado "parcão".

As praças
Toda a estrutura será 

acessível, com piso tátil, cal-
çadas em concreto e sinali-
zação adequada, garantin-
do a inclusão de pessoas com 
mobilidade reduzida. O pai-

sagismo prevê o plantio de 
gramíneas, árvores e flo-
res ornamentais, promoven-
do um ambiente agradável e 
sombreado.

Já na QE 50, a nova pra-
ça será implantada em uma 
área adjacente à Rua do Co-
mércio, com projeto volta-
do para o conforto e o con-
vívio comunitário. O espaço 
contará com calçamento em 
concreto e piso tátil, além 
de áreas de estar com ban-
cos e pergolado, horta co-
munitária, parquinho in-
fantil e academia ao ar livre 
(PEC).

Diferentemente da pra-
ça da QE 56, a da QE 50 

não terá quadra esportiva 
ou área pet, mas oferecerá 
um estacionamento pavi-
mentado com piso intertra-
vado, facilitando o acesso 
para quem vai de carro. O 
projeto de paisagismo pre-
vê o plantio de gramíneas, 
árvores e plantas ornamen-
tais, promovendo sombra e 
beleza ao ambiente urbano.

As duas concorrências 
serão presenciais, na sede 
da Terracap, localizada no 
Bloco F do Setor de Áreas 
Municipais (SAM), atrás do 
anexo do Palácio do Buriti, 
na Sala 24 (subsolo). As ses-
sões começam às 10h, mas 
em dias diferentes: a licita-

ção nº 09/2025 (QE 56) será 
em 9 de julho; a nº 08/2025 
(QE 50), em 10 de julho.

O critério de julgamen-
to será o menor preço. O cre-
denciamento dos represen-
tantes deve ser feito até as 

17h do dia anterior à respec-
tiva licitação, exclusivamente 
pelo e-mail cplic@terracap.
df.gov.br. Já a entrega dos 
envelopes deve ocorrer no 
dia da disputa, antes da aber-
tura das propostas.

Visão aérea dos projetos das praças da QE 50 (à esquerda)  
e QE 50 (acima e à direita)
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Durante a cerimônia 
de aniversário do 
4º Batalhão da Po-

lícia Militar do Distrito Fe-
deral (4º BPM), realizada 
nesta semana, uma impor-
tante novidade foi anun-
ciada para os moradores 
do Guará: o lançamento do 
Programa Guardião Comu-
nitário. A iniciativa, que 
visa ampliar a segurança e 
o bem-estar da população, 
promete transformar a re-
lação entre polícia e comu-
nidade.

O programa tem como 
foco principal a prevenção 
de crimes de oportunida-
de (furtos e roubos quan-
do a vítima se descuida) e 
o fortalecimento da sensa-
ção de segurança entre os 
moradores. Para isso, adota 
estratégias inovadoras ba-
seadas em ciências compor-
tamentais, dados estatísti-
cos e participação ativa da 
comunidade. A gestão terri-
torial participativa envolve 

diretamente os moradores, 
a Administração Regionale 
a Polícia Militar.

Diferente dos modelos 
tradicionais, o programa 
Guardião Comunitário uti-
liza não apenas mapas de 
criminalidade, mas também 
a escuta ativa dos morado-
res. O objetivo é identificar 
e resolver os problemas per-
cebidos pela própria comu-
nidade, fortalecendo a co-
produção da segurança com 
foco no controle de desor-
dens físicas, sociais e crimi-
nais.

Reforça outras 
iniciativas

A iniciativa também re-
força ações que já vinham 
sendo desenvolvidas com 
sucesso, como a Rede de 
Proteção Comunitária, a 
Rede de Vizinhos Protegi-
dos, os princípios da Pre-
venção Criminal pelo De-
sign Ambiental (CPTED) 
e as operações integradas 

com apoio de unidades es-
pecializadas.

O comandante do 4º 
BPM, coronel Fernando 
Passos, destaca que, apesar 
da queda nos índices de cri-
minalidade no Guará, ainda 
é preciso enfrentar o medo 
do crime. “Entendemos que 
os problemas não nos para-
lisam. Eles são oportunida-
des para nosso crescimento. 
Precisamos vencer o pro-
blema do medo — e vamos 
vencê-lo, alinhando a ciên-
cia às melhores práticas po-
liciais”, afirma.

O coronel sângelo  Sen-
na, da Secretaria de Segu-
rança Pública do DF (SSP-
DF), que contribuiu com a 
formulação do programa, 
reforça a importância de 
combater o medo como par-
te da estratégia de seguran-
ça. “Mais que as estatísti-
cas, é o medo do crime que 
impacta a vida comunitá-
ria. Reduzir esse medo é es-
sencial para reverter o iso-

Reforço na segurança com  
o Guardião Comunitário
Iniciativa do 4º BPM aposta na escuta ativa da população e em  
ações baseadas em dados para prevenir crimes e reduzir o medo entre os moradores

Os Conselhos Comu-
nitários de Seguran-
ça (Consegs) do Dis-

trito Federal agora contam 
com perfis próprios no Ins-
tagram para estreitar a co-
municação com a popula-
ção. No Guará, o perfil @
conseg.guara já está ativo e 
divulga datas das reuniões, 
demandas da comunidade e 
as respostas dos órgãos pú-
blicos, fortalecendo o víncu-
lo entre moradores, lideran-
ças locais e representantes 
do governo.

Coordenados pela Secre-
taria de Segurança Pública 
do DF (SSP-DF), os Consegs 
são espaços de participação 
cidadã voltados à discussão 
de temas relacionados à se-
gurança e à qualidade de 
vida. Ao todo, o DF conta 
com 42 conselhos — 36 em 
áreas urbanas e seis em re-
giões rurais.

A criação dos perfis foi 
acompanhada por uma 
equipe técnica da SSP-DF, 
que oferece suporte na iden-
tidade visual, organização 
das páginas e checagem de 

informações. A gestão do 
conteúdo, no entanto, é res-
ponsabilidade dos próprios 
conselhos.

Segundo a SSP-DF, a uti-
lização das redes sociais tem 
gerado resultados positivos, 
como maior engajamen-
to da comunidade e respos-
tas mais rápidas por parte 
dos órgãos públicos. Casos 
como o da Estrutural, onde 
uma demanda publicada no 
Instagram foi atendida no 
mesmo dia, demonstram a 
eficácia da ferramenta.

No Guará, a próxima re-
união do Conseg está mar-
cada para o dia 25 de junho, 
às 20h, em formato online. 
O link para participação está 
disponível no perfil oficial @
conseg.guara. Todos os mo-
radores são convidados a 
participar e contribuir com 
sugestões e demandas.

A iniciativa busca am-
pliar a escuta ativa da po-
pulação e garantir mais 
transparência nas ações de 
segurança pública em cada 
região administrativa do 
DF.

Conseg Guará amplia diálogo com 
moradores por meio do Instagram 

lamento social e fortalecer 
o convívio e a economia lo-
cal”,explica.

Para o subcomandante 
do batalhão, major Ferrei-
ra Alves, doutor em Psico-
logia, a proposta vai trazer 
mais segurança concreta e 
percebida. “Nossa cidade 
vai poder desfrutar ainda 

mais de todo seu potencial. 
O programa utiliza uma es-
cala cientificamente valida-
da para medir o medo do 
crime, apresentada na re-
vista internacional Crime 
Prevention and Community 
Safety., publicada na Revis-
ta do Sistema Único de Se-
gurança Pública”, completa.
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Quatro dias de festa no São João do Guará
Uma das duas principais festas da cidade, de quinta a domingo,  
é inspirada em cidade conhecida como a Roliúde Nordestina

De 19 a 22 de junho 
acontece o São João 
do Guará, na sua oi-

tava edição, que transfor-
ma a cidade em cenário de 
cinema. A inspiração para 
o tema Roliúde Nordestina 
veio de Cabaceiras (PB). A 
cidade paraibana ostenta o 
nome em alusão a potência 
cinematográfica mundial 
Hollywood, nos EUA, pois é 
conhecida por ser palco de 
diversas produções nacio-
nais, como A pedra do Rei-
no, Cangaço Novo, Cordel 
Encantado, Canta Maria e 
a mais famosa delas, O Alto 
da Compadecida.

O São João do Guará, 
que recebeu em média 40 
mil pessoas nos últimos 

três anos, acontece na En-
trequadra 19/34 do Guará 
II, ao lado do Edifício Con-
sei, com várias atrações. 
Entre os destaques deste 
ano está o guaraense Leon 
Correia. Dono do sucesso 
Biquíni Neon, logo após a 
apresentação em sua terra, 
segue para turnê nos Esta-
dos Unidos e na Europa. O 
evento também conta com 
Nego Rainner, um dos prin-
cipais nomes da noite brasi-
liense. Vale citar também a 
apresentação de mamulen-
gos com Thales Lengo Ten-
go que, neste ano, vai trazer 
a boneca Thereza para tirar 
boas gargalhadas de quem 
estiver na festa.

“É uma festa para toda 

família. Preparamos um es-
tacionamento amplo e se-
guro, um parque de diver-
sões para a criançada, além 
de comidas típicas e um am-
biente agradável”, conta a 
organizadora, Mayara Fran-
co. “Quem conhece Cabacei-
ras vai se sentir como se esti-
vesse lá. Quem não conhece, 
vai conhecer”, garante.

De 19 a 22 de junho - A 
partir das 17h

Entrequadra 19/34 (ao lado 
do Edifício Consei) 

Ingressos: R$ 20 (Sympla)

Classificação  
indicativa livre
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ARQUIVO JG

Como acontece no final 
de todas as eleições, 
começam as articu-

lações para a formação do 
novo governo. Uma delas, a 
que mais interessa à comu-
nidade local, é a indicação 
do próximo administrador 
regional, que envolve articu-
lações políticas, apadrinha-
mento de deputado distrital, 
candidato de si mesmo e es-
colha pessoal do governador 
eleito. 

Após a eleição de José 
Roberto Arruda ao gover-
no, uma das edições do Jor-
nal do Guará de outubro 
de 2006 mostrava quem 
eram os favoritos para as-
sumir a Administração Re-
gional do Guará a partir de 
2007, quando se iniciava o 
novo governo. De acordo 
com a reportagem, era pra-
ticamente certo que caberia 
ao deputado distrital eleito, 
Alírio Neto, o privilégio da 
indicação por ter sido o úni-
co parlamentar da cidade 
eleito na época. Os candida-
tos de Alírio ao cargo eram 
o delegado Cléber Monteiro, 
o radialista Joel Alves Ro-
drigues, Lennon Custódio, 
coordenador da campanha 
no Guará, e Deverson Let-
tieri. Corriam por fora, Lu-
ciano Lima, Antonio Girot-
to e José Neife de Alcântara, 
que não haviam participa-
do diretamente da campa-
nha de Alírio, mas ligados 
ao governador eleiro, José 
Roberto Arruda. O escolhi-
do acabou sendo Deverson 
Lettieri, que ficou no cargo 
apenas sete meses, quando 
assumiu uma diretoria do 
Detran, e foi substituído na 
Administração do Guará por 
Joel Alves Rodrigues, que 
era o chefe de gabinete. 

Quem eram os candidatos a  
administrador do Guará em 2006
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Assistência para 
jovens em medida 
socioeducativa

Com o objetivo de aprimorar o atendimento so-
cioeducativo, a Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejus-DF) publicou no Diário Oficial do 

Distrito Federal (DODF) do dia 9 de junho, a porta-
ria nº 485, que institui o projeto político pedagógico 
(PPP) da Gerência de Semiliberdade do Guará (Gerse-
migua), vinculada à Subsecretaria do Sistema Socioe-
ducativo.

Desde a criação, em 2014, a Gerência de Semili-
berdade do Guará presta atendimento exclusivo a 
adolescentes do sexo feminino que cumprem medi-
da socioeducativa em regime de semiliberdade. Com a 
instituição do PPP, o funcionamento da unidade passa 
a contar com diretrizes formalizadas, que estabelecem 
o fluxo de atendimento, os procedimentos internos, as 
rotinas específicas e as ações voltadas para o acolhi-
mento e o acompanhamento das jovens.

“A partir da instituição do PPP, formaliza-se um 
marco para o funcionamento da unidade, definindo 
claramente o fluxo de atendimento, procedimentos in-
ternos, rotinas específicas e ações voltadas para o aco-
lhimento e acompanhamento dessas jovens”, afirma a 
secretária de Justiça e Cidadania, Marcela Passamani.

O PPP abrange desde a entrada das adolescentes na 
unidade até a reintegração à sociedade. O documen-
to inclui protocolos de segurança, encaminhamentos 
jurídicos, produção de relatórios e o suporte técnico 
multidisciplinar necessário ao cumprimento das me-
didas. A iniciativa busca assegurar que todas as prá-
ticas estejam em conformidade com a legislação vi-
gente, além de promover a qualificação contínua dos 
profissionais que atuam no atendimento socioeduca-
tivo.

Projeto político pedagógico aprimora 
atendimento a adolescentes em 
semiliberdade no Guará, na QI 6 

Pacientes da UBS 2 elogiam 
atendimento e cuidado contínuo 

Há mais de 20 anos 
Albina Juvenal Fer-
reira, 55 anos, é 

atendida na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) 2 do Gua-
rá, onde atualmente passa 
por fisioterapia. Ela desta-
ca o acolhimento que sem-
pre recebeu por quase me-
tade da vida: “Eu sou muito 
bem atendida. Tudo que 
eu que quis, consegui aqui. 
Não tenho o que reclamar, 
só agradecer”.

A história de Albina re-
presenta milhares de usuá-
rios que buscam nas UBSs o 
cuidado contínuo e de qua-
lidade. Só neste ano, mais 
de 6 mil atendimentos fo-
ram realizados na unidade 
do Guará II. Os dados de-
monstram que o grupo mais 
atendido são os idosos. Pes-
soas com mais de 80 anos 
somam 1,3 mil atendimen-
tos, seguidos pela faixa etá-
ria entre 50 a 54 anos, com 
mais de 1,2 mil registros.

Maria José dos Santos 
Silva, 70, é atendida na UBS 
há mais de 10 anos e faz fi-
sioterapia há três anos. “Eu 

amo essa unidade de saúde. 
É excelente. Eu e meu ma-
rido somos atendidos aqui”, 
afirma. O paciente Zezito 
Batista dos Santos, 72, res-
salta que, devido aos pro-
fissionais, grande parte do 
atendimento é acolhedor. 
“Venho duas vezes por se-
mana. São ótimos profissio-
nais, muito bons. Sou bem 
atendido”, avalia.

Crianças
As UBSs no Distrito Fe-

deral também possuem pa-
pel primordial no cuidado 
pré-natal e no acompanha-
mento das crianças, jovens 
e adolescentes, desde as 
consultas até a vacinação. É 
o caso de Juliane de Souza, 
33, que nunca esquece de le-
var as filhas para serem va-
cinadas. “Estou sendo aten-
dida aqui há mais ou menos 
quatro anos. Toda vez que 
eu venho eu sou consultada 
de forma rápida e também 
consigo consultar minhas 
filhas”, relata.

Enquanto Juliane já leva 

as filhas para vacinar, Iara 
Bruna Barbosa da Silva, 29, 
não vê a hora de segurar a 
própria bebê nos braços. 
Com 27 semanas de gesta-
ção, a moradora do Gua-
rá espera uma menina e faz 
pré-natal na unidade. “Sem-
pre fui muito bem atendi-
da. Venho uma vez por mês 
desde o início da gravidez, e 
sou atendida com um médi-
co ou com enfermeiro. Acho 
muito bom”. 

Atendimentos
A UBS 2 do Guará é uma 

entre mais de 180 unida-
des distribuídas por todo 
o DF. Nelas, a população 
pode encontrar os serviços 
de atenção primária  como 
consultas, vacinação, dis-
pensa de medicamentos, 
troca de curativos, entre 
outros. Cada morador, con-
forme seu endereço, possui 
uma UBS de referência para 
atendimento e acompanha-
mento em saúde. 

Só neste ano, mais de 6 mil moradores já foram atendidos 
na Unidade Básica de Saúde 2, em frente à QE 17

Iara Bruna Barbosa da Silva  
está ansiosa para o  
nascimento da filha

 Albina Juvenal Ferreira (de bermuda laranja), 55, é atendida na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 2 do Guará há mais de vinte anos. 
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QE 42 CJ A | GUARÁ II 61 9633-9313

CARNE DE SOL
COMPLETA

MOQUECA
DE SURUBIM

MOQUECA DE
SURUBIM C/ 
CAMARÃOCAMARÃO

R$119,90
de R$143,90 por

R$139,90
de R$179,90 por

R$175,90
de R$219,90 por

R$29,90
de R$35,90 por

R$36,90
de R$44,90 por

FILÉ DE PEIXE
GRELHADO
PICANHA

EXECUTIVOS:

PRATOS 
COMPLETOS
ALMOÇO

Das 11h às 15h
de Segunda a Sexta Feira

Exceto Feriados

A torrefação guaraen-
se Mokado Lab de Ca-
fés será um dos gran-

des destaques da 4ª edição 
do Coffee Brasília, maior fei-
ra de cafés especiais do Cen-
tro-Oeste, que acontece de 19 
a 22 de junho, no shopping 
Casapark. Com estande pró-
prio, a marca leva o nome e 
o sabor do Guará ao centro 
das atenções do setor cafeei-
ro nacional.

Durante o evento, a 
Mokado apresentará quatro 
lançamentos inéditos e ofe-
recerá ao público degusta-
ções gratuitas de seus cafés, 
além de promover conversas 
sobre métodos de preparo, 
qualidade e cultura cafeeira. 
A presença da marca é uma 
oportunidade única para os 
visitantes conhecerem de 
perto o talento e a inovação 

que brotam no Guará.
O Coffee Brasília é uma vi-

trine de destaque para o se-
tor cafeeiro nacional e inter-
nacional. Em sua 4ª edição, 
o evento promete uma imer-
são completa no universo 
do café, reunindo profissio-
nais, produtores, baristas e 
consumidores apaixonados 
pela bebida. Além das degus-
tações e expositores, a pro-
gramação inclui talk shows, 
masterclasses, oficinas sen-
soriais e a Cafeteria Modelo, 
espaço pensado para inspirar 
futuros empreendedores.

As competições Taça Ba-
rista e TNT Latte Art são 
dois dos pontos altos da fei-
ra, com a participação de 
32 profissionais mostran-
do suas habilidades em pre-
paro e arte no leite vaporiza-
do. Destaque também para 

a presença de nomes consa-
grados do setor, como o ba-
rista Emerson Nascimento e 
Juliana Morgado, vencedo-
res de campeonatos nacio-
nais e internacionais.

A sustentabilidade tam-
bém ganha espaço com a dis-
tribuição de mudas de café e 
troféus ecológicos confeccio-
nados em madeira de cafeei-
ro. A organização aposta na 
integração entre os partici-
pantes para criar um mode-
lo de evento mais consciente 
e comprometido com o futu-
ro do planeta.

Após a feira, a Moka-
do ainda promove um cur-
so de torra para iniciantes 
entre os dias 26 e 28 de ju-
nho. As inscrições podem ser 
feitas pelo WhatsApp (61) 9 
8181-7259 ou pelo Instagram  
@mokadocafes.

Pedro Anjos, mestre 
de torra da Mokado 

e atual campeão 
brasileiro de torra, 

também participa do 
evento como jurado 
da competição Taça 

Barista, que reúne os 
melhores profissionais 

do Distrito Federal.

Mokado representa o Guará na  
maior feira de cafés do Centro-Oeste

Evento gratuito acontece de 19 a 
22 de junho no Casapark e reúne 
principais nomes do setor cafeeiro
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Localizada a partir de 
agora na QE 28 do 
Guará II, A Caver-

na retorna à cena gastro-
nômica e cultural da região 
com uma proposta ainda 
mais atrativa: unir comida 
de qualidade com uma ex-
periência imersiva em jo-
gos de tabuleiro. A casa, 
que passou por uma recente 
mudança de endereço e de 
administração, aposta em 
um novo modelo de funcio-
namento que tem conquis-
tado o público geek, nerd e 
as famílias em busca de um 
programa diferente.

Nova fase
No comando estão 

Amanda Claire, Cíntia Ca-

roline e Gustavo Carlos, 
três especialistas do Gru-
po Silva, que assumiram 
o empreendimento com o 
desafio de torná-lo finan-
ceiramente viável e cultu-
ralmente relevante. "A Ca-
verna é um projeto que toca 
diretamente a nossa his-
tória. Nosso foco vai além 
de servir boa comida: é so-
bre criar conexões verda-
deiras. Trabalhamos com 
pessoas, valorizamos quem 
está à mesa e quem está ser-
vindo. A Caverna carrega o 
nosso coração, nossa men-
te, nossa dedicação e o ca-
rinho da cidade. É isso que 
torna esse projeto tão espe-
cial", destaca Amanda.

"Assumimos a Caverna 

há três anos, quando o fa-
turamento mensal era des-
proporcional à ideia. Desde 
então, com mudanças estra-
tégicas na administração, o 
negócio passou a sobreviver 
um pouco melhor ano após 
ano. Esse crescimento é re-
sultado direto de um mode-
lo de negócio que conta com 
uma comunidade geek apai-
xonada", acrescenta.

Jogos
O ambiente foi planeja-

do para acolher tanto vete-
ranos dos tabuleiros quan-
to iniciantes curiosos. Com 
mesas amplas e uma vasta 
coleção de jogos à disposi-
ção, os clientes podem ad-
quirir um "Passaporte do 
Jogador" por R$ 20, que dá 
acesso livre à ludoteca du-
rante toda a permanência 
no local. São dezenas de tí-
tulos, entre clássicos e novi-
dades, para todas as idades 
e gostos. A proposta é esti-
mular o convívio presencial 
e nostálgico, longe das telas. 
"Nosso propósito é resgatar 
o espírito dos anos 90, com 
base em nossas histórias 

pessoais, quando amigos e 
famílias se reuniam em vol-
ta da mesa, sem distrações 
digitais, para comer, jogar 
e se divertir — cara a cara, 
como antes", conta Aman-
da.

O passaporte também 
pode ser incluído no com-
bo "Single Player", que in-
clui um hambúrguer, batata 
frita e bebida por um preço 
promocional. Para os casais 
ou grupos, o combo "Two 
Players" é uma opção ideal: 
são 10 mini burguers varia-
dos acompanhados de dois 
passaportes jogador, cin-
co molhos adicionais e duas 
bebidas (exceto cerveja), 
por R$ 149,90.

Na cozinha, o destaque 
vai para o Chef Gabriel Lan-
dim, conhecido pela sofis-
ticação nos detalhes e pela 
expertise em molhos agri-
doces. Formado em Gas-
tronomia em Brasília, Lan-
dim atua há mais de 10 anos 
no mercado e é responsável 
por chefiar a cozinha da Ca-
verna. Ele assina os maio-
res sucessos do cardápio da 
casa e já rendeu ao restau-
rante prêmios de destaque 
no segmento gastronômi-
co local. Embora discreto, 
é um profissional de exce-
lência, reconhecido por sua 
atenção desde o preparo até 
o acabamento dos pratos.

A Caverna também ca-
pricha nos milk shakes cria-
tivos, todos a R$ 23,90. Os 
sabores incluem Banana 
com Paçoca e Nutella, Ni-
nho com Nutella, Ovomalti-
ne, Maracujá, Romeu e Ju-
lieta, Cappuccino, Frutas 
Vermelhas e Cookies and 
Cream.

QE 28, conjunto P, Guará II
 
Terça a domingo,  
das 18h às 23h

@acavernadf

COMES & BEBES

A Caverna agora na QE 28
Hambúrgueres artesanais e jogos de tabuleiro em um 
espaço pensado para a convivência geek e familiar

Entre os sucessos do cardápio estão o "Arqueiro" (R$ 39,90), com 
pão brioche, blend de carne, cheddar e maionese artesanal; e 
o "Elfo" (R$ 35,90), lanche vegetariano com queijo empanado e 
molho mostarda e mel. Para crianças, o lanche "Kids" (R$ 32,90) 

oferece dois mini smash burguers com batata frita inclusa.
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Exponha sua arte na  
Casa da Cultura do Guará
Gerência de Cultura inscrições para 
programação de exposições de 2025

O gerente de Cultura da Ad-
ministração Regional do 
Guará, Julimar dos San-

tos, convida artistas visuais, fo-
tógrafos, curadores, coletivos e 
produtores culturais a partici-
parem do chamamento público 
para exposições na Casa da Cul-
tura do Guará em 2025. “A Casa 
da Cultura está aberta para rece-
ber trabalhos que dialoguem com 
o território, provoquem reflexões 
e fortaleçam os laços com a nos-
sa comunidade”, afirma Julimar.

O objetivo da iniciativa é valo-
rizar a produção artística local e 
regional, democratizar o acesso 
à arte e estimular o encontro en-
tre criadores e o público do Gua-

rá. A programação prevê mostras 
com duração de até 30 dias, com 
estrutura básica fornecida pela 
Casa da Cultura, incluindo pai-
néis, suportes e iluminação.

Os expositores selecionados 
terão cessão gratuita do espaço, 
divulgação nas redes sociais da 
Gerência de Cultura, apoio insti-
tucional com certificado e a pos-
sibilidade de promover visitas 
guiadas ou atividades educativas. 
A seleção considerará a originali-
dade das propostas, a diversida-
de de linguagens e a adequação 
ao espaço e ao público. As ativi-
dades devem ser gratuitas, e os 
custos de produção são de res-
ponsabilidade dos proponentes.

Os Candangos, de Magu  
Cartabranca, lança novo clipe
Com trajetória que remonta à era de ouro do rock de Brasília, Magu Cartabranca  
lidera novo projeto que une tradição e criatividade, com clipe gravado no Guará

A banda Os Candangos lan-
çou o videoclipe da músi-
ca Festa do Além, gravado 

na casa do produtor cultural Má-
rio Pazcheco, aqui mesmo no Gua-
rá. A produção conta com direção 
de Valério Azevedo, making of de 
Marizan Fontinele e participação 
especial de Dominique Paz. O clipe 
está disponível no YouTube e re-
força o elo entre o rock brasiliense 
e a cidade que continua sendo ber-
ço de grandes talentos.

À frente da banda está Magu 
Cartabranca, um dos fundadores 
da banda Sepultura de Brasília, 
formada em 1977 — muito antes 
do grupo mineiro de mesmo nome 
se tornar conhecido nacionalmen-
te. Nos anos 1980, Magu partici-
pou da efervescente cena roqueira 
do Distrito Federal e dividiu pal-
co com ícones como Renato Rus-
so, Aborto Elétrico, Plebe Rude e 
Mel da Terra. Com o Sepultura de 
Brasília, lançou dois LPs e um CD 
coletânea, deixando sua marca na 
história do rock autoral da capital.

Depois de passar por diver-
sos projetos e seguir carreira solo, 
Magu voltou aos palcos com for-
ça total em 2022, ao lado de Balaio 
Sann e Márcio Lennon, fundando 
Os Candangos. A banda estreou 
em outubro do mesmo ano e vem 
se destacando em eventos cultu-
rais do DF com um repertório in-

teiramente autoral.
O som da banda resgata o es-

pírito rebelde e sonhador do rock 
dos anos 80, com letras em portu-
guês que falam de esperança, juven-
tude e do cotidiano de quem cresceu 
em Brasília. “As nossas músicas fa-
lam do sonho de Dom Bosco, do céu 
mais bonito, da luta diária e da von-
tade de transformar o mundo por 
meio da arte”, resume Magu.

A formação atual da banda conta 
com Magu Cartabranca (vocal), Már-

cio Lennon (bateria), Rodrigo Brou 
(guitarra), Apolos Paz (teclado/har-
mônica) e Deivi Kuhn (contrabaixo).

Com mais de quatro décadas de 
dedicação à música, Magu Carta-
branca segue como um símbolo de 

resistência cultural e criatividade. 
Sua trajetória é um elo direto com a 
época de ouro do rock brasiliense — 
e sua arte continua pulsando, agora 
com novo fôlego e raízes fincadas no 
Guará.
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JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS

AMOR INFINITO
É uma vergonha ver como 

esse governo trata a popula-
ção do Guará, citemos como 
exemplo o caso da QI-23, 
onde depois de muitas au-
diências, o governo con-
trariando tudo que foi de-
cidido, resolveu empurrar 
goela abaixo aquelas aberra-
ções implantadas por lá.

Hoje temos um estrei-
tamento criminoso da via, 
além dos estacionamentos 
para os chegados, sempre 
na contramão de tudo que é 
decente. Dizem que moram 
por aqui, morrem de amores 
pela cidade, mas o amor fala 
mais alto, muda bruscamen-
te quando trata de defender a 
boquinha dentro do governo, 
mesmo que para isso tenham 
que jogar o Guará na vala.

Como a tônica dessa tur-
ma de puxas sacos é saca-
near com a população, agora 

estão com ideia de jerico de 
implantar uma UPA que vai 
transformar aquela região 
em um inferno na terra.

Chegam a ser ridículos 
na defesa de mais essa saca-
nagem com a população do 
Guará, defendem apenas as 
tetas onde estão pendurados, 
mas sem mover uma palha 
pela população.

Esperamos que os arau-
tos dessa sacanagem tenham 
a decência de não ficar com 
meias verdades, nada de ficar 
dourando a pílula para rece-
ber falsos aplausos ou elogios 
fáceis, isso não vai colar.

Os problemas aqui encon-
trados não são poucos e vêm 
se acumulando a muito tem-
po, pois aqui muitos recla-
mam, poucos fazem ou aju-
dam a manter a nossa cidade 
dentro de um padrão de lega-
lidade, a maioria gosta mes-
mo é de um jeitinho, belas 

desculpas para ficar bem na 
fita ou agradar o patrão.

Olhando apenas para os 
próprios interesses fica difí-
cil de manter o Guará em um 
nível digno dentre as demais.

Com tantos descalabros, 
muitos já se sentem meio de-
sanimados ao se depararem 
com esse festival de irregu-
laridades que campeiam por 
aqui, num verdadeiro acinte 
aos pobres contribuintes.

Deus tenha piedade do 
Guará!

MODERNIDADES
Encontrei com o Caixa 

Preta lá no Porcão, discu-
tia com Galak, isso é a coisa 
mais comum por aqui, troca-
vam gentilezas dirigidos às 
mães, emocionante ver essa 
demonstração de civilida-
de entre os dois, duas figu-
ras tão finas e educadas, fi-
quei com os olhos cheios de 

lágrimas. 
Sentamos na nossa mesa 

preferida mesmo com o frio 
nos castigando, próxima da 
porta para ficar de olho no 
ambiente e evitar a catinga 
que vinha da cozinha.

O velho Caixa estava no 
seu momento filosófico, foi 
logo soltando essa pérola so-
bre o pessoal que vem pra to-
mar conta do mundo: De-
pois de uma semana árdua 
de trabalho, de 6 horas com 
2 de almoço, digitando em 
teclados ergonômicos, proje-
tando maçanetas menos es-
tressantes para o mundo mo-
derno, traduzindo poemas 
húngaros, ou atualizando 
blogs, reúnem-se com ami-
gos, igualmente estressados 
em bares modernos.

Discutem problemas mo-
dernos, para os quais têm to-
das as soluções,são ilumina-
dos, gente que faltava para o 

mundo melhorar, pena que 
chegaram tarde.

Dorme com camiseta de 
Che Guevara ,meias pucket, 
uma de cada cor, acorda de 
madrugada, toma água aro-
matizada, come meio polen-
guinho,  volta pra cama, mas 
não consegue dormir.

Está indignado com os 
ataques de Israel ao Irã e vi-
ce-versa, com a operação so-
bre vendas de joias, corrup-
ção, marco temporal e com a 
crise orquestrada pelo EUA, 
sofre a noite toda, acorda 
com olheiras, toma um tod-
dynho, pensa em chamar o 
Uber para chegar ao traba-
lho, desiste, vai de bike.

No caminho recebe a liga-
ção da mãe. Chora, lamenta-
-se e pede pra passar na casa 
dela depois do trabalho, pra 
comer peras e assistir juntos 
a nova novela.

Arre égua!!!
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VISITE O  
DECORADO

4 QUARTOS  
NO GUARÁ

Cláudio Cohen
QI 33

4 Suítes Cob. Lineares
127 a 190 m2

Até 3 vagas de garagem
256 a 258 m2 

3 vagas de garagem
PRONTO

LAZER COMPLETO

C O R R E TO R E S  D E  
PLANTÃO NO LOCAL

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

SMAS
Trecho 3, Lt. 7

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS

 3326.2222
www.paulooctavio.com.br
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